
  

1385ª Sessão Ordinária 
 
Aos trinta dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezessete, às dezoito 
horas, reuniu-se a Câmara de Vereadores de Arroio do Tigre em Sessão 
Ordinária sob a presidência da Vereadora Viviane Redin Mergen. Declarada 
aberta a Sessão, a Presidente solicitou a Primeira Secretária Mara Simone 
Seibert que fizesse a verificação de quórum. Estavam presentes os demais 
Vereadores Evaldir Jacob Dries, Madalena Pasa, Adão Francisco Bock, Mara 
Simone Seibert, Francisco Bernardy, Gilberto Abel Schafer, Leandro Timm e 
Paulo Vanderlei Folmer. Convidou o Vereador Gilberto Abel Schafer para a 
leitura bíblica. Após a Presidente dispensou a leitura da Ata da Sessão 
Ordinária anterior, pois todos os Vereadores possuem cópias. Foi colocada em 
votação a Ata Milésima Tricentésima Octogésima Quarta que foi aprovada por 
unanimidade. Em seguida solicitou ao Diretor que efetuasse a leitura das 
correspondências recebidas. Foi lido: A correspondência da RGE Sul, da 
Comunidade Nossa Senhora de Lourdes do Bairro Rutzen, correspondência da 
Diocese de Cachoeira do Sul (Paróquia Sagrada Família) e ofício n° 034/2017, 
036/2017 e 044/2017 oriundos do Poder Executivo. Ordem do dia: Projeto de 
lei n° 004/2017; Projeto de Lei n° 005/2017; Projeto de Lei n° 006/2017; Projeto 
de Lei n° 007/2017; Projeto de Lei n° 008/2017; Projeto de Lei n° 009/2017. Em 
seguida solicitou ao Diretor para fazer a leitura do expediente. Foi lido o Projeto 
de Lei n° 004/2017 que autoriza o Poder Executivo a incluir no Plano 
Plurianual, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e abrir crédito especial no 
montante oitenta e um mil quatrocentos e vinte quatro reais com dez centavos. 
Em seguida solicitou ao Diretor para que fizesse a leitura do Projeto de Lei n° 
005/2017 que autoriza o Poder Executivo a incluir no Plano Plurianual, na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias e abrir crédito especial no montante de setenta mil 
oitocentos e cinquenta reais. Após solicitou a leitura do Projeto de Lei n° 
006/2017 que autoriza o Poder Executivo a incluir no Plano Plurianual, na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias e abrir crédito especial no montante de duzentos e 
cinquenta e seis mil duzentos e vinte reais com quarenta e quatro centavos. 
Após solicitou a leitura do Projeto de Lei n° 007/2017 que altera a Lei Municipal 
n° 936/95 que da incentivo para a instalação de indústrias no Município de 
Arroio do Tigre e da outras providências. Após solicitou a leitura do Projeto de 
Lei n° 008/2017 que dispõe sobre o Cumprimento do Estágio Probatório e da 
outras providências.  Após solicitou a leitura do Projeto de Lei n° 009/2017 que 
autoriza o Poder Executivo a incluir no Plano Plurianual, na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e abrir crédito especial no montante de cento e cinquenta mil 
reais. Após concedeu intervalo regimental por até vinte minutos. Reiniciada a 
Sessão a Presidente abriu espaço para a votação dos pareceres e votação dos 
projetos. A Comissão de constituição, Justiça e Redação emitiu parecer 
favorável a todos os Projetos de Lei da Ordem do Dia. Solicitou ao Diretor que 
fizesse a leitura do parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação 



  

ao Projeto de Lei n° 004/2017. Colocou o mesmo em discussão e votação que 
foi aprovado por oito votos a zero. Posteriormente a Presidente solicitou ao 
Diretor que fizesse a leitura do parecer da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação ao Projeto de Lei n° 005/2017. Colocou o mesmo em discussão e 
votação que foi aprovado por oito votos a zero.  Em seguida a Presidente 
solicitou ao Diretor que fizesse a leitura do parecer da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação ao Projeto de Lei n° 006/2017. Colocou o 
mesmo em discussão e votação que foi aprovado por oito votos a zero. Após a 
Presidente solicitou ao Diretor que fizesse a leitura do parecer da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação ao Projeto de Lei n° 007/2017. Colocou o 
mesmo em discussão e votação que foi aprovado por sete votos a um com voto 
contrário do Vereador Adão Francisco Bock. Em seguida a Presidente solicitou 
ao Diretor que fizesse a leitura do parecer da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação ao Projeto de Lei n° 008/2017. Colocou o mesmo em 
discussão onde o Vereador Adão Francisco Bock pediu vistas que foi rejeitado 
por cinco votos contrários e três a favor. Em seguida, a Presidente colocou o 
referido projeto em votação que foi aprovado por sete votos favoráveis e um 
contrário do Vereador Adão Francisco Bock. Continuando a Presidente solicitou 
ao Diretor que fizesse a leitura do parecer da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação ao Projeto de Lei n° 009/2017. Colocou o mesmo em 
discussão e votação que foi aprovado por oito votos a zero. Em seguida a 
Presidente abriu espaço para as explicações pessoais. Estavam inscritos o 
Vereador Adão Francisco Bock, Francisco Bernardy e a Vereadora Presidente 
Viviane Redin Mergen. Em seguida a Presidente convidou o Vereador Adão 
Francisco Bock para fazer o uso na Tribuna. “Senhora Presidente, colegas 
Vereadores, comunidade aqui presente. Volto a me referir neste projeto dos 
funcionários públicos. Me entristece muito de ver um projeto assim ser votado 
sem sequer ser consultado a base trabalhista do nosso município, então a 
gente quando ta votando projeto de lei, eu já disse em outras vezes tem que 
tomar muito cuidado para nos amanhã ou depois não temos que mudar nosso 
voto e esse projeto onde tem que, muda a lei do servidor público diretamente a 
esse último concurso público e isso vai gerar com certeza muita discussão e 
isso que eu gostaria de ter feito, ter discutido, ler esse projeto antes da sua 
votação. Por isso eu gostaria muito de ter ao ouvir a opinião do nosso Sindicato 
dos Funcionários de ter ouvido a opinião do nosso Presidente do Sindicato, 
antes de isso vir a ser tornar lei, porque muitas vezes eu sei o que é ser um 
funcionário público e sei também como conviver com funcionário público e isto 
eu só peço que não interfera nas atitudes do funcionário, porque quem ta lá pra 
mandar sabe o quanto é difícil, e eu peço aos meus colegas, funcionário 
público que a partir de hoje faça todas as exigências necessárias para que 
vocês não percam o concurso público de vocês. Porque na hora de fazer uma 
inscrição para um concurso público não é exigido nada, apenas é feita a 
inscrição e pegado o dinheiro da inscrição, não se exige nada, agora depois 



  

que tu adquiriu seu direito de ser um funcionário público a gente tem que 
mudar uma lei aonde de que eles tem que cumprir regras, muitas dessas 
necessárias para o bom desenvolvimento do bom funcionário, mas o meu 
medo não é esse, o meu medo principal é de que seja penalizado funcionários 
que tem capacidade de muitas vezes de exercer seu cargo  por onde fez o seu 
concurso, mas que talvez não tenha o bom relacionamento com sua chefia e 
volto a dizer aos meus colegas funcionários que a partir de hoje que vocês 
façam e tentam cumprir com suas obrigações para que esse concurso público 
de vocês possa ter validade, porque esse concurso, essa lei votada hoje foi 
unicamente exclusivo pra prejudicar pessoas que assumiram concurso público. 
É uma maneira de ter como tirar hoje um direito adquirido em concurso público, 
quero deixar bem claro que minha opinião é essa e vou estar sempre 
defendendo aqui os interesses dos funcionários, porque nessa lei em nenhum 
momento diz qual é a vantagem do funcionário só suas obrigações, e junto com 
essas obrigações nós também, eu quero que depois apareça aqui na nossa 
votação algum Projeto de Lei onde que se torne obrigatório dar equipamentos 
para o nosso funcionário, isso tem que também virar lei. To esperando amanhã 
ou depois que se torne uma lei que cada funcionário tenha o direito de sair do 
seu pátio, vestido conforme funcionário público, vestido com segurança, isso 
também deve ser feito uma lei. Então, é isso que me deixa muito triste, porque 
quando tu tem a minoria numa Câmara, é votado o que eles quiserem, né, e 
isso muitas vezes por pessoas que não tem conhecimento, muito menos sabe 
o que que é o funcionário público, apenas vê uma lei de vinte e oito artigos 
aonde que sem estudo nenhum, e coloca em votação e muda uma lei e se 
torna lei. Então é só mesmo aqui que nós podemos fazer isso. Meu muito 
obrigado”. A seguir a Presidente convidou o Vereador Francisco Bernardy para 
fazer uso do espaço das Explicações Pessoais. “Com a permissão da Senhora 
Presidente, o que me traz hoje aqui na tribuna é simplesmente para lembrar 
que nós Vereadores, devemos sim cobrar também da empresa prestadora, 
uma empresa terceirizada que presta serviço para a RGE Sul, que faz a 
substituição do posteamento do nosso município, isto é uma vergonha, esta 
empresa vir aqui na nossa cidade cavoucar os buracos , deixar trinta, quarenta, 
sessenta dias os buracos abertos, como fonte de risco, fonte de perigo, aquela 
terra toda jogada na sarjeta, a chuva vem e acaba carregando tudo, entupindo 
as bocas de lobo , aumentando cada vez mais o trabalho do nosso município e 
danificando toda a tubulação que existe para o escoamento da água. E 
também aproveito a oportunidade que nos também precisamos sim cobrar do 
DAER essa empresa, por mim já poderia ter sido extinta do nosso estado a 
muito tempo, que eles façam também um refúgio nas paradas de ônibus no 
lombo da rodovia que passa pelo nosso município, porque eu até não entendo 
ainda, graças a Deus, felizmente ainda não deu nenhum acidente grave, pois 
esses ônibus param literalmente sobre a pista de rolamento, e quem vem atrás 
azar, infelizmente este é o nosso Órgão que nós temos um tal de DAER, que ta 



  

esperando que aconteça uma tragédia um dia ai, pra talvez tomar providência, 
também temos essa obra ai, do asfaltamento da João Drachler, do final do 
calçamento até a rodovia que pra mim também nós temos que dar uma 
fiscalizada, e já sugeri também junto ao DAER, colocar redutores de velocidade 
no trecho que compreende da Linha Rocinha até o trevo da Vila Mohr, então é 
assim pessoal, eu até não sei porque já não tão fazendo um refugio de acesso 
ali na Linha Rocinha, que aquilo ali vai ficar muito perigoso ali, veículos saindo, 
eu vejo até um afunilamento na saída ali, eu já tive observando ontem de 
manhã inclusive tive um tempo pra dar uma olhada, e que até vou dar uma 
conversada essa semana aqui com o pessoal que ta encarregado da 
fiscalização, até por parte do nosso município, pra nós dar uma acompanhada 
naquela obra. No mais, muito obrigado”. A presidente então passou os 
trabalhos para o Vice-Presidente para se pronunciar no espaço das 
explicações pessoais. “Senhores Vereadores, munícipes presentes nessa 
sessão, aos nossos funcionários, nossa assessora jurídica, os diretores, 
gostaria usar essa tribuna hoje para parabenizar a nossa Paróquia Sagrada 
Família pelo belíssimo evento que realizou no último sábado que foi a escolha 
das soberanas do centenário da Paróquia, aonde podemos ter a presença dos 
Vereadores Gilberto Schafer e Leandro Timm que também fizeram presentes lá 
no evento, ah e o Dries também, Evaldir Dries também esteve presente, então, 
onde lá podemos assistir um show que foram as vinte e quatro candidatas 
representantes das suas comunidades da cidade e do interior, e digo que foi 
um show, foi uma apresentação, foi um desfile belíssimo, quem esteve 
presente viu aquelas vinte e quatro candidatas bonitas, preparadas aonde 
antes do desfile tiveram também com os jurados, com um encontro lá para 
colocar pra eles o seu conhecimento da sua comunidade e também da 
Paróquia, então foi um belíssimo evento, gostaria de parabenizar então todas 
as vinte e quatro candidatas que desfilaram e também parabenizar então as 
soberanas que foram eleitas então Rainha e Princesa do Centenário, então a 
Segunda Princesa Ângela Sabrina Jahn da comunidade Cristo Rei de Taquaral, 
a Primeira Princesa Maira Stein da Comunidade Anjo da Guarda de Linha 
Paleta, e a Rainha do Centenário da Paróquia então a jovem Geise Tamires 
Hackenhar  da Comunidade de Linha São José  então parabéns também toda 
organização da Paróquia que se dedicou pra que esse evento acontecesse e 
esse evento então tava marcando início das comemorações do cem anos da 
Paróquia Sagrada Família que durante todo o ano terá então a sua 
continuidade. Voltando a falar um pouquinho da nossa sessão, nosso 
andamento eu acho que nós precisamos, tem muitos Vereadores aqui que 
estão com aquele dizer: faça o que eu digo mas não faça o que eu faço. Então 
acredito sim que ter responsabilidades em todos os momentos, e não uns dias 
atrás se falava uma coisa agora se vem ditar outra coisa aqui, essa Câmara é 
aberta, a questão do polêmico projeto que teve ali, ele foi estudado, o projeto 
estava aqui a muitos dias na Câmara, então a gente pode ter acesso, eu levei 



  

pra casa, estudei ele e acho que ele está em conformidades, eu preciso 
discordar do Vereador Adão, que em um certo momento ele defendeu o projeto 
porque o Concursado precisa ser avaliado pelo concurso dele, não pelos outros 
quesitos, em outra fala dele ele disse que ele tem que ter responsabilidade, 
mas então eu não entendo, eu acho assim que estava aberta e quando tu fala 
de minoria, a gente sentiu na pele o que é ser minoria nos últimos quatro anos, 
então eu acho que o projeto está correto, eu acho que não tem nada de muito 
assustoso ai não, eu acho que é simples, só foi colocado no papel o que é 
normal um funcionário precisar ter, respeito, responsabilidade, assiduidade, e 
eu concordo com a Madalena, não precisa ser só no estágio probatório, 
acredito que a gente possa elaborar o projeto Madalena, para que isso 
aconteça depois, pára ele ser um funcionário exemplo, Madalena, né?”. A 
Vereadora Madalena Pasa solicitou um aparte que foi concedido. “Eu gostaria, 
senhora Presidente, que todos os Projetos que chegassem na Casa, porque 
um Vereador não tem horário para vir aqui, a gente tem vindo só no dia da 
Sessão, e eu vi aqui pelas datas que nós temos projetos aqui desde o dia vinte, 
não desde o dia dezenove o 004 dia dezenove, o 005 dia dezenove, o 006, o 
007 que é do dia vinte e quatro, então assim oh, se a Senhora Presidente 
pudesse dar autoridade para os funcionários que nos ligassem, então tem 
tantos projetos, tem um projeto, tem dois projetos, que a gente pudesse passar 
aqui e levar esses projetos para casa e estudar nesse tempo em que a gente 
tem antes da Sessão, se é possível isso? Eu sei que é um lapso nosso, como 
Vereador de vir aqui todo dia, olhar, é que a gente não tem carga horária, se 
puder eu agradeço”. A Vereadora Presidente continuou dizendo “ A gente vai 
conversar, e achar a melhor forma de comunicar então os Senhores 
Vereadores sobre os Projetos. Então era isso, eu acho que é bom quando o 
Projeto ele é discutido, é bom, eu acho que nós temos que manter sempre o 
respeito aqui entre todos nós, é bom que a população esteja presente nesses 
debates, é bom que a pessoas venham até a Câmara, porque muitas vezes se 
critica que Vereador não faz nada, mas é bom que as pessoas venham 
acompanhar o que é debatido, o que é votado, e a forma com que isso 
acontece. Então sempre, a tribuna, eu gostaria de dizer, a primeira tribuna de 
cada mês é aberta então a população, ela pode ser usada por qualquer 
munícipe pra falar de qualquer assunto, eu gostaria também que vocês 
utilizassem essa ferramenta e também pra vir nos criticar, aqui, pra vir elogiar, 
falar da administração, do que poderia e o que não poderia acontecer, então a 
Câmara é aberta a todas as ideias, as discussões aqui, eu acho que são muito 
produtivas, eu acho precisar ter, né, então seria isso, desejo uma boa semana 
a todos vocês”. A Presidente reassumiu os trabalhos da Mesa e não tendo 
mais nada a tratar ficou marcada a próxima Sessão Ordinária para o dia seis 
de fevereiro as 18:00 horas, segunda-feira e encerrou essa Sessão em nome 
de Deus.  


